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RESUMO
O lazer está presente na vida do homem moderno e caracteriza-se como uma área de atuação profissional em ascensão na sociedade. Neste contexto, o profissional de Educação Física encaixa-se como um dos principais responsáveis pela atuação nos mais diferenciados setores da área de lazer, prestando serviços cada vez mais inovadores, onde capacitação e qualidade são fatores urgentes. A busca por atividades de lazer que proporcionem a promoção de saúde e qualidade de vida torna-se um grande desafio para os profissionais que atuam na área da saúde, especialmente os educadores físicos. As grandes universidades e centros de preparação estão sempre oferecendo vivências e conhecimentos para que os profissionais desta área saiam cada vez mais preparados para o mercado de trabalho. Na academia, a monitoria representa uma oportunidade que o aluno possui para aprofundar o conhecimento e aprender com a prática docente como se deve atuar no campo de trabalho. Durante o processo da monitoria, especificamente a disciplina Teoria e Prática do Lazer I, os alunos podem participar ativamente de atividades ligadas ao ensino-aprendizagem, realizando vivências teórico-práticas, orientando, e mediando o processo do conhecimento dos alunos da graduação. O trabalho desenvolvido na monitoria proporciona ao acadêmico uma experiência concreta de ensino que aliado ao conhecimento técnico da disciplina e a relação monitor-orientador favorece um crescimento que servirá de base para uma futura carreira acadêmica e profissional, em especial na área de lazer no campo da Educação Física.    
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1. INTRODUÇÃO
O modo de produção capitalista vigente na nossa sociedade é um dos grandes responsáveis por modificações históricas no comportamento das pessoas, sobretudo no que diz respeito à saúde, trabalho e qualidade de vida. Desde a era moderna, a idéia de produção e lucro oriundos do capitalismo nascente foi se propagando e influenciando no desenvolvimento da sociedade. Refletindo acerca dos significados do trabalho no capitalismo contemporâneo, Navarro e Padilha (2007) defendem que hoje as pessoas ainda limitam sua condição existencial a atividade laboral, sendo o trabalho responsável por influências no campo social, psíquico e econômico do ser humano. Consequentemente, o que se tem como herança é apenas a valorização do “viver para produzir”, ser útil, produtivo e eficiente, mesmo que para isso se secundarize outras questões igualmente importantes, como por exemplo, o lazer como contribuinte da qualidade de vida. 
Segundo Seidl e Zannon (2004) o atual conceito de saúde não se limita ao campo biomédico que vê a saúde como ausência de doenças, ao contrário a saúde hoje é vista como algo amplo ligado à noção de qualidade de vida. Diante disso, percebe-se a qualidade de vida como um conceito multidimensional, isto é, um conceito influenciado por dimensões da vida ligadas não apenas ao físico, mas também ao psíquico, econômico, sócio-cultural e ambiental. Também neste sentido Minayo, Hartz e Buss (2000) defendem que

o patamar material mínimo e universal para se falar em qualidade de vida diz respeito à satisfação das necessidades mais elementares da vida humana: alimentação, acesso a água potável, habitação, trabalho, educação, saúde e lazer; elementos materiais que têm como referência noções relativas de conforto, bem-estar e realização individual e coletiva (MINAYO; HARTZ; BUSS, 2000, p. 10).

Aliado a ideologia capitalista, o trabalho surge como o centro das atividades do homem. A educação para o trabalho é mais valorizada que o lazer. Nesta perspectiva, Franceschi Neto (1993, p. 15) diz que
a mitificação do trabalho na sociedade ocidental, foi por muito tempo responsável pela desvalorização do lazer, pois o mesmo apresentava-se como negação do trabalho; a ‘Ideologia do Trabalho’ e a ‘Ética Cristã’, foram responsáveis por essa mitificação e reduziram o lazer a uma simples pausa entre dois momentos de trabalho (FRANCESCHI NETO, 1993, p. 15 apud ROCHA; SILVA, 2002,  p. 134).

Neste sentido, atualmente, exige-se do homem mais dedicação e disponibilidade para sua vida profissional, em detrimento ao tempo livre e lazer. Busca-se cada vez mais o aperfeiçoamento da atuação profissional, para que se possa conquistar uma maior eficiência e produtividade, contudo não se busca da mesma forma um aproveitamento do tempo livre a favor do lazer, tal fato representa um problema constante do homem na pós-modernidade. É bastante comum a diminuição do tempo livre e oportunidades de lazer, em troca de jornadas de trabalho intensas e financeiramente vantajosas as quais comprometem o bem-estar físico e mental gerando doenças. O homem precisa aprender a administrar melhor o seu tempo livre, realizando atividades de lazer que tragam prazer, interação social, qualidade de vida e não apenas o restabelecimento de forças produtivas para o trabalho.


A busca de atividades de lazer que proporcionem a promoção de saúde e qualidade de vida torna-se um grande desafio para os profissionais que atuam na área da saúde, especialmente os educadores físicos. Um exemplo claro disso é a utilização da televisão e da internet como forma construtiva de atividade de lazer e entretenimento. Este tipo de lazer, comum nos nossos dias, pode ser considerado um reforço da cultura capitalista e pouco favorece o bem-estar físico, mental e social típicos de atividades de lazer eficazes. O lazer propagado pela mídia só reforça o mau aproveitamento do tempo livre, sedentarismo, alienação das pessoas e crescimento do consumismo. Combater as idéias capitalistas de supervalorização do trabalho e da produção, bem como promover uma educação para o lazer são tarefas urgentes e ousadas de todo educador físico.    

Muitos estudiosos tentam delimitar um conceito para o lazer. Contudo, é válido ressaltar que, o mesmo vem sofrendo constantes modificações em decorrência das transformações sociais, fato este que torna o conceito de lazer um tanto complexo. O lazer pode ser comumente confundido com tempo livre, atividade recreativa, entretenimento ou mesmo uma atitude. Apesar da complexidade conceitual, grande parte dos pesquisadores se utilizam do clássico conceito formulado por Dumazedier (2000) o qual afirma o lazer como
um conjunto de ocupações às quais o indivíduo pode entregar-se de livre vontade, seja para repousar, seja para divertir-se, recrear-se e entreter-se ou, ainda para desenvolver sua informação ou formação desinteressada, sua participação social voluntária ou sua livre capacidade criadora após livrar-se ou desembaraçar-se das obrigações profissionais, familiares e sociais (DUMAZEDIER, 2000, p. 34).
Para Rocha e Silva (2002), o campo do lazer encontra-se em ascensão. As grandes buscas por diversão e bem-estar no mundo contemporâneo impulsionam cada vez mais os profissionais de Educação Física se especializarem na área do lazer. Dessa forma o lazer se apresenta como um campo extenso de trabalho e pesquisa, com as seguintes ramificações: recreacional, físico-desportiva, turística e artística. Para valorizar e propagar a prática do lazer na sociedade e na vida cotidiana, os educadores físicos buscam inovações no desenvolvimento de suas atividades demonstrando e aplicando de forma convincente os benefícios que os tipos de lazer podem proporcionar à população. 

Tendo em vista que o educador físico é um dos principais colaboradores para a melhoria da qualidade de vida dos cidadãos, assim como para a construção de uma sociedade mais consciente e atuante no que diz respeito a saúde, o fortalecimento do ensino-aprendizagem dentro do curso de graduação em Educação Física parece ser ponto crucial para a formação de profissionais capacitados, especificamente no lazer. 

É com esta visão de contribuição do lazer para a formação do cidadão e da qualidade de vida da população, que na estrutura curricular do curso de Educação Física há a disciplina “Teoria e Prática do Lazer I”. No contexto acadêmico, a atividade de monitoria existe para reforçar e aperfeiçoar o desempenho da aprendizagem teórico-prática dos discentes (Haag et al, 2008). Neste sentido, cabe ao monitor esclarecer, assessorar e acompanhar o desenvolvimento das atividades de sala de aula da disciplina supracitada.

2. DESCRIÇÃO METODOLÓGICA
Realizada no segundo período do curso de Licenciatura em Educação Física, da Universidade Federal da Paraíba, a disciplina Teoria e Prática do Lazer I é de caráter obrigatório para os acadêmicos de Educação Física, possuindo uma carga horária de 45h por semestre. Essa monitoria foi ministrada no período 2009.1, de 14/abril/2009 a 27/agosto/2009, e vem sendo realizada no período 2009.2, o qual teve início em 08/setembro/2009.

O presente trabalho apresenta todas as formas e critérios avaliativos que ocorreram nos períodos de 2009.1 e 2009.2, em curso, da disciplina de Teoria e Prática do Lazer I, do curso de Educação Física, sob a orientação da Profª Drª Maria Dilma Simões Brasileiro. A monitoria possui duração de 12h semanais em cada semestre, sendo que, no primeiro período, realizado no turno da tarde, as aulas aconteceram nas quintas-feiras (15:00 às 16:00h), com uma hora de aula, e nas sextas-feiras (16:00 às 18:00h), com duas horas. Já no segundo período (2009.2), que está sendo realizado no turno da manhã, as aulas acontecessem nas quintas-feiras (10:00 às 11:00h), com uma hora de duração, e nas sextas-feiras (10:00 às 12:00h), com duas horas.

Tanto as aulas do semestre anterior (2009.1) quanto às do presente (2009.2) são organizadas pela professora e monitores, tendo como objetivo orientar os alunos na disciplina e adquirir junto a eles a prática de ensino-aprendizagem. 
No planejamento das aulas teóricas e práticas, primeiramente são feitas pesquisas bibliográficas sobre temas referentes a área do lazer com a intenção de sempre atualizar o conhecimento fornecido. Nas aulas teóricas, ministradas exclusivamente pela professora, são enfatizados temas fundamentais para a aprendizagem no campo do lazer, tais como: história e evolução das práticas do lazer, conceito do lazer, manifestações do lazer, etc. Posteriormente, nas aulas práticas, ministradas pelos monitores sob orientação da professora, é trabalhada de forma prática a aplicação do lazer na Educação Física, neste sentido são trabalhados práticas de lazer com temas variados, tais como: integração, cooperação, atividades psicomotoras, para público de diversas faixas etárias. Juntamente com as atividades mencionadas, os monitores esclarecem possíveis dúvidas acerca dos conteúdos expostos nas aulas teóricas. É válido salientar, que na construção do plano das aulas práticas, os monitores pesquisam atividades práticas (dinâmicas e jogos) que estejam em concordância com o conhecimento teórico da disciplina, tal plano de aula é avaliado e validado pela professora. 
Com o intuito de introduzir os alunos na prática da produção científica, também é realizado na disciplina atividades de elaboração de um artigo científico. No procedimento desta atividade a professora indica o tema, as normas de estrutura e conteúdo sob o qual os alunos deverão se guiar. As dúvidas e orientação na construção desse artigo são trabalhadas pelos monitores, no prazo estabelecido pela professora. 
Outra atividade também realizada na disciplina é o planejamento de aulas práticas,que serve de complemento ao artigo produzido, onde os alunos terão que ministrar aulas práticas de lazer seguindo um modelo pirâmide, o qual é composto de atividades que variam entre calmas/moderadas/calmas. Na avaliação da elaboração do plano de aula e durante todo momento de apresentação será observado à utilização deste modelo. Nesta aula prática, os alunos são divididos em grupos de quatro onde cada integrante fica responsável pela apresentação de uma das quatro atividades escolhidas pelo grupo, obedecendo aos seguintes critérios: cada grupo tem vinte minutos para apresentar-se, sendo que cada um terá cinco minutos para executar uma das quatro atividades escolhidas pela professora; os alunos por sua vez terão obrigação de demonstrar segurança, clareza, motivação, dinamismo e controle dos participantes na apresentação das atividades. 

Finalmente, como segunda avaliação da disciplina, os monitores são pela orientação aos alunos na elaboração de um projeto de lazer. Esta atividade tem como objetivo preparar os alunos para a elaboração e divulgação de projetos na área do lazer. O projeto é baseado em temas da atualidade, que vão desde a aplicação do lazer em hotéis ao lazer em praças, parques, asilos, agências de turismo, escolas, entre outros. A proposta para a elaboração do projeto consistia na criação de uma empresa de lazer fictícia e apresentação dos serviços da mesma. Cabe aos monitores a orientação na construção da estrutura e funcionamento do projeto, bem como as normas de sua apresentação. Posteriormente a sua elaboração, o projeto é apresentado em sala de aula, com duração de vinte minutos para cada projeto. Cada aluno tinha cinco minutos para apresentar uma parte do projeto a qual é escolhida pela professora. Na apresentação cada pessoa deve demonstrar clareza, poder de persuasão, visão empreendedora e autoconfiança. 

3. RESULTADOS

No início das aulas práticas ministradas na monitoria, sempre há um pouco de dificuldade, afinal é o primeiro contato com a prática pedagógica e também com os alunos. Porém, no decorrer das reuniões semanais, das discussões realizadas sobre o plano de aula e com as avaliações feitas com a professora após as aulas, há uma melhora no desempenho das atividades dos monitores.
 Em princípio, ocorrem sempre algumas falhas nas aulas práticas, sendo necessárias algumas modificações nas dinâmicas, no tempo realizado e na execução das atividades. Tendo grande valor toda a experiência adquirida nas reuniões e debates da monitoria com a professora da disciplina.

 As aulas em estilo pirâmide proporcionaram aos alunos a verificação da importância de se planejar atividades alternadas (calma-moderada-calma) na área de recreação e lazer, pois esta é a forma correta de se proceder uma vez que a alternância das atividades proporcionam aos praticantes o estímulo e a motivação necessários para haver a interação dos alunos com a prática das atividades. A professora sempre se dispõe a orientação, principalmente quando ocorrem imprevistos durante a execução.

Os alunos se mostram cooperativos nas aulas práticas, tiram dúvidas, demonstram interesse, sugerem mudanças na execução das dinâmicas, tais resultados tornam as aulas mais participativas e facilitam o desempenho da monitoria. Neste sentido, a monitoria torna-se uma grande experiência não apenas docente, mas também de interação com os alunos e temáticas ligadas ao campo da Educação Física. Os resultados da monitoria são bem positivos, no proceder das aulas houve um bom desenvolvimento dentro das expectativas esperadas para a monitoria acadêmica.

4. CONCLUSÃO 

A monitoria é um programa acadêmico de grande relevância. Neste programa estamos desenvolvendo práticas mais próximas do que iremos executar futuramente enquanto docentes e profissionais de Educação Física. As aulas práticas servem de primeira experiência docente, já que ainda não possuímos nenhuma vivência nessa área. As orientações feitas aos alunos nos colocam na posição de professores e permitem um aprofundamento do conhecimento nas diversas áreas do lazer. 
Pudemos interligar as informações adquiridas da teoria para prática, realizando o passo inicial na nossa carreira profissional. No processo de orientação, aprendemos com os alunos novas experiências e também passamos a nossa experiência adquirida outrora na própria disciplina e no contato com a professora, estes fatores facilitaram a construção do conhecimento. 

Pudemos, ainda, verificar que dentro da Educação Física, a área de lazer é um campo que vem crescendo cada dia, com necessidade de profissionais especializados e preparados para lidar com grandes demandas de público emergentes. Dessa forma, podemos afirmar que experimentamos um pouco de cada área durante o período da monitoria, entre elas: ensino-aprendizagem, profissionalismo, educação física, lazer. Toda esta experiência confirma a monitoria como uma atividade relevante para a preparação dos alunos tanto para a vida acadêmica quanto para o mercado de trabalho. 
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